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V IE N T  D E  P A R A IT R E

Chez PLOiN, NOURRIT et Cis, éditeurs, 
10, rue Garancière, à Paris.

TETE R O U SSE
PAR

P O N T S E V R E Z

Un beau volume des plus intéressants, in-IS  jésus, 3  fr. 5 0 .  
(E m o i franco contre le p r ix  en mandat-poste).

Du même Auteur :

LES ATTENTATS DE MODESTE
Rom an dram atique et d’une haute portée m orale que toute la 

presse a signalé comme une des œuvres les p lus remarquables 
de ces derniers temps.

Un beau volume in-18 jésus, 3  fr. 5 0 .

LA VIE MAUVAISE
POÉSIES 

Couronnées par  

L’ACADÉMIE FRANÇAISE  

Un vol. in-18 j é s u s ,  3  fr .  5 0 .  

J o u a u s t , é d i t e u r ,  P a r i s .

SCÈNES ET SAYNÈTES 
Interprétées par des Artistes du  
Théâtre Français, de l’Odéon, 
du Vaudeville et du Palais- 
Royal.
Un vol. in-18 jésus, 3  fr. 5 0 .  

T r e s s e , éditeur, Paris.

Tous ces ouvrages se  trouvent à  la Librairie E. PAYEN, 

Place de l’Hôtel-de-Ville, à Senlis.



VINS ET SPIRITUEUX EN GROS

M a i s o n  G R O M O N T ,  F o n d é e  e n  1 8 4 6

Louis ROTTEE
SUCCESSEUR 

à AOGI-:\T-Si;il-OSSE, près CREIL.

EXTRAIT DU PRIX COURANT POUR 1886

Vins spécialem ent recom m andés.

MONTAGNE, I ™  d* “ 4 , I ia < >  ,V.■ | finesse et comme gout ) ,

MIIVERVOIS, vin nerveux, très fin.........................  130

A  ISA.AIO.V. excellent vin d’offiçe.................................  H O

COTES, vin de table, léger et de goût très agréable. 1OO

La Barrique de 335 litres, logé, droits de régie 

acquittés (à l’exception tles droits d’octroi pour les 

villes qui en possèdent) rendu franco au domicile du 

client.

Par demi-Barrique, 3 fr. en plus.
Paiement 30 jours 2 0/0» — OO jours net.

Tous mes vins sont garantis à l’analyse absolument 

naturels, c’est-à-dire exempts de raisins secs et de 

toute composition chimique.

Les livraisons se font par mes voitures, au domicile 

des clients, afin de leur éviter les ennuis des transports 

en chemins de fer, camionnage, encavage, réclama­

tions pour pertes de marchandises, etc.

e n

KI NA
Vin apéritif, tonique et reconstituant, 

composé suivant la formule du I3r IIERPIIV.

M É D A IL L E  D ’O R , P A R I S  1885

Le K i n a ,  dont le goût est très agréable, est un vin dont l’usage est 
particulièrement recommandé pour combattre les affections qui résultent 
de l’appauvrissement du sang (anémie, chlorose, scrofule, leucorrhée, etc.).

Le Quinquina et les autres éléments qui composent le K i n a ,  ont des 
propriétés fébrifuges, nutritives, stimulantes et anti-nerveuses, qui, 
combinées avec le vin lui-même, donnent au produit complet ses pro­
priétés toniques et reconstituantes. Les prix de vente du K i n a ,  franco 
à domicile, sont : Caisse de 3 litres, 9 fr. — • 6 litres, 16 fr. 50 — 
12 litres, 30 fr.

E AUX-DE-V I E
M E D A IL L E  D E  V E R M E IL ,  P A R I S  1885.

Excellente eau-de-vie, vieille, bonifiée, 45"... En litres I fr. 60  
— — En fûts 1 fr. 50

E A U  D E  T A B L E  F E R R U G I N E U S E
D E

CHANTILLY (Oise),
GAZEUSE, DIGESTIVE, DIURÉTIQUE ET RAFRAICHISSANTE

NE DÉCOMPOSANT PAS LE VIN
j Livraison aux Consommateurs dans tout le Département de l’Oise, 

à 25 centimes la bouteille (verre compris).
ij Adresser les Commandes à L. ROTTÉE, à Nogent-sur-Oise,

D ÉPOSITA IRE GÉNÉRAL

J’adresse des échantillons à toute personne qui m’en fait la demande. 
Tout envoi qui ne serait pas exactement conforme à l’échantillon choisi, 
serait, sans aucune discussion, repris par moi.

Le tarif des vins fins et des alcools est envoyé sur demande.



P H Y S I O L O G I E
E T

G  u i 1 us. x* o  d m  3EE11 ©
OU P R I N C I P E S  A S U IV R E

P O U R  EN D IM IN U E R  LE  P R I X  D E  R E V IE N T
P A R ,

E u g è n e  K ÏS ÏÆ I1 ,
D ire c te u r  de l’In s ti tu t ag io n o m i •ue,

M em bre  de la S o c ié té  n a tio n a le  d’a g r ic u ltu re  e t  d u  C onseil s u p é rie u r  
de rinstrue-iri-on p ub lique .

Ouvrage contenant 24 figures, 1 volume petit i n - i 6, broché, 0,50 c.
(L ib ra i r ie  H a c h e t t e  e t  C ie, 79, b o u le v a rd  S t -G é rm a in ,  P ar is ) .

M .  R is le r  v ie n t  de  r e n d re  u n  v ra i  se rv ice  à  to u s  les  a g r ic u l t e u r s  e n  
p u b l ia n t  à  la l ibra ir ie  H a c h e t t e  le p e t i t  v o lu m e  qu e  nous  recevons ,  e t  que  
to u s  nos  c u l t iv a te u r s  a u r o n t  b ie n tô t  e n t r e  les m a in s ,  s' ils o n t  souci d ’a u g ­
m e n t e r  leu r s  revenus .

T o u t  le m o n d e  se p la in t  de n e  pas v e n d re  son  blé  ou de le v e n d re  mal ; 
e t ,  p o u r  r e m é d ie r  à  ce t  é ta t  de choses,  on  d e m a n d e  l ’é tab l i ssem en t  d ’un 
d ro i t  s u r  les blés é t r a n g e r s  p o u r  re lev e r  les cours .  M R is le r  c ro i t  q u ’ou  
o b t i e n d r a  un  r é s u l ta t  p lus sû r  e n  d im in u a n t  le prix  de re v ie n t  du blé ,  c ’es t -  
à - d i re  èhi a m é l io ra n t  les p ro céd és  de .culture p o u r  faire  p ro d u i re  d a v a n ta g e  
à  la  t e r r e .  M ais la is-ons  la  p a ro le  à  l’a u t e u r  :

« Q ue no s  blés so ie n t  p ro té g é s  p a r -d e s  d ro i ts  d ’e n t r é e  p lus  ou m o in s  fo rt  
su r  leu r s  c o n c u r r e n t s  é t r a n g e r s ,  q u e  ce t te  p ro te c t io n  soit  plus ou m oins  
efficace (e t ,  p o u r  m a  p a r t ,  j e  d o u té  qu el le  pu isse  faire  m o n te r  le prix  
m o y e n  s u r  nos  m arch és  de plus de 1 à  2  francs p a r  qu in ta l ,  m ê m e  avec  un 
d ro i t  de  5  francs"), il f aud ra ,  d an s  to u s  les cas, qu e  n o u s  a r r iv ions  à fa .re  
d es  b lés  d o n t  le p r ix  de  r e v ie n t  ne  dépasse  pas  le pr ix  de ven te .

« L e  p o u v o n s - n o u s ?  — Oui.
« J e  conna is  des f e rm es  où  le  p r ix  de r e v ie n t  du  blé e s t  de p lus  de 

2 5  f rancs  p a r  qu in ta l ,  mais  j ’en  p o u r ra i s  c i te r  é g a le m e n t ,  e t  j ’en  c i terai ,  où 
ce p r ix  de  r e v ie n t  n ’e s t  q u e  de 14 à  15 f rancs .  Ces d e rn iè re s  o n t -e l le s  u n  
p r iv ilège  spécial  so u s  le r a p p o r t  du sol e t  du c l im at  ? — N o n ,  e t ,  d u  res te ,  
si el les a v a ien t  u n  tel p r iv i lège ,  le p r ix  ou le lo y e r  de le u r s  t e r r e s  se ra i t  
p r o b a b le m e n t  d ’a u t a n t  p lus  cons idé rab le .  L e  blé  y  c o û te  m o ins  c h e r  p a rce  
q u e  on  y  em plo ie  des p ro céd és  de  cu l tu re  qui  fo u rn is se n t  des réco i tc s  plus 
a b o n d a n te s  avec  des d ép en ses  r e la t iv e m e n t  p lus  m o d é ré e s .

« Quels  s o n t  ces p rocédés  ?
« J e  vais e s sa y e r  de les  d éc r i re  aussi  c la i r e m e n t  qu e  poss ib le ,  e t  j e  se ra i  

h e u r e u x  si ce p e t i t  l ivre  p e u t  c o n t r ib u e r  à r e le v e r  chez no s  a g r ic u ' t e u r s  le 
c o u r a g e  a b a t tu  p a r  les difficultés de la  cr ise  que  n o u s  t rave rsons .

« L a  sc ience  des in g é n ie u r s  e n  ab a is san t  le p r ix  des t r a n s p o r t s ,  a  facilité  
l a  c o n c u r r e n c e  qu e  nous  fo n t  les  b lés  é t r a n g e r s .  L a  sc ience  des a g ro n o m e s  
d o i t  c h e rc h e r  à r é t a b l i r  l ’équ i l ib re ,  e n  n o u s  a p p r e n a n t  à  p ro d u i re  à  m e i l le u r  
m a rc h é .  »

L ’a u t e u r  e x a m in e  su c c e ss iv e m e n t  to u te s  les q u es t io n s  qui p e u v e n t  in f luer  
s u r  le p r ix  de re v ie n t  du b lé ,  ains i  q u ’on  p o u r r a  s’en  co nva incre  e n  l isan t  
les  t i t r e s  des p r in c ip au x  ch a p i t r e s  de ce t  e x c e l le n t  o u v ra g e  :

L e  c l im at .  —  Le sol  e t  les  e n g ra is .  —  P ro p r i é t é s  phys iq u e s  des t e r r e s  e t  
d é v e lo p p e m e n t  des r ac ines .  —  P la c e  dans  les a s so le m e n ts  e t  c u l tu re s  p r é ­
p a r a to i re s  du  blé . —  V a r ié té s  de blé. — C hoix  e t  p r é p a ra t io n  des se m ences .
—  Q u a n t i té  de  se m e n c e  à  e m p lo y e r  p a r  h e c ta r e .  —  E p o q u e  des semailles .
—  P ro f o n d e u r  des semis. —  Sem ail les  à la vo lée  ou  en l ignes .  —  A u 'o m n e  
e t  h iver .  —  Soins à d o n n e r  a u  blé au  p r in te m p s .  —  F lo ra is o n  du blé.  
M a tu ra t io n  e t  m o isson  —  B a t ta g e  e t  p ro d u i t

E n  su iv a n t  les sages  conseils q u e  n o u s  d o n n e  M .  R is ler ,  n o u s  v e r ro n s  
b ie n tô t  no s  g r e n ie rs  se r e m p l i r  à  bon  co m p te ,  e t  n o u s  n ’au ro n s  plus r ien  à 
r e d o u t e r  de la  co n c u r re n c e  des  b lés  é t r a n g e r s .

PROCÈS-VERBAL
DE LA

Séance de la Section centrale

DU 5 DÉCEMBRE 1886.

PRÉSIDENCE DE M. VERNOIS, PRÉSIDENT.

La séance ouvre à deux heures.

Les procès-verbaux des précédentes séances sont mis aux 
voix et adoptés.

M. Brochon, président de la commission des tinances, rend 
compte de la situation de la Société. Les recettes de l’année
1886, déduction faite des dépenses faites, forment un excédent 
de 1,002 fr. 16. Les cotisations ont été payées très exactement 
et il ne reste à encaisser pour médailles et cotisations que la 
somme de 70 fr. Toutes les dépenses sont appuyées de pièces 
justificatives, et la Commission a constaté, comme les années 
précédentes, la bonne tenue des écritures. L’assemblée vole 
des remerciements à M. Drivière pour le soin qu’il apporte 
dans la gestion des finances de la Société.

Il est ensuite donné lecture du budget proposé pour 1887 
et qui est adopté.

Puis il est procédé à l'élection du Bureau central pour
1887.

Sont élus :
Président......................................... V e r n o i s ........... . 19 voix.
Vice-f ré sid en ts .................... T h i r i o n .............. 19

id . ................... B r o c h o n .......... . 18
id . ................... V lN E T ................... . 15 —

Secrétaire général............... D e l a m o t t e___ . 18 —
Secrétaire général adjoint. Ca g n y ............. 19 —
Secrétaires ............................ L e b r a s s e u r . . , . 18 —

id ..................................... 1.KT.lt As; 4 i
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Trésorier cen tra l ..................... D r i v i è r e   19 v o ix .

Trésorier a d jo in t  ; N o c h é ...............  18 —
Bibliothécaire-archiviste . .  D e s l a n d e s   1 8  . —

Conservateur du m a té r ie l. T i r l e t   19 —

Sont élus ensuite :

Membres du Conseil d’adm in istra tion  :
MM. Rordier, Bougeonnier, Simon Compiègne, Dnronsoy, 

Ferraud, Fossiez, Guinand, Pecquet, Salot, Tassin, Delmont, 
Dupuis.

Membres de la Commission du ja rd in  :
MM. Vinet, Tassin, Bord.ier.

Membres de la Commission des Apports en séance : 
MM. Guinand, Tassin, Simon Compiègne, Deslandes, 

Fossiez.
Présentation de nouveaux Membres :

13 membres nouveaux sont présentes. L’assemblée décide 
qu’il sera statué sur leur admission à la prochaine séance.

M. Lozet professeur, déclare à l ’assemblée qu’il a reçu de 
la part des autorités des localités où il s’est présenté pour 
donner ses leçons, l ’accueil le plus p a r f a i t ;  il leur adresse 
ses plus sincères remerciements, ainsi qu’aux personnes qui 
s’y sont présentées.

M. Lozet est autorisé à s’entendre avec la Commission du 
jardin pour les achats d ’engrais à faire en 1887, ainsi que 
pour faire exécuter des réparations à la canalisation d ’eau et 
à la maison du jardinier.

La séance est, levée à quatre heures.

Section de La Cliapelle-en-Servai.

SÉANCE DU 14 NOVEMBRE 1886.

PRÉSIDENCE DE M. BAUDET, PRÉSID EN T .

La séance est ouverte à deux heures.
Après l’ouverture de la séance, M. Lozet s’est présenté

—  278 - •

comme professeur nouvellement nommé en remplacement 
de M. Dubarle, •

M. Baudet, président, regrette de n ’avoir reçu aucun avis 
de la Société l’informant de la nomination de M. Lozet et de 
la leçon que ce dernier devait donner aujourd’hui. En 
conséquence et v u le p e u  depersonnes présen lesà la  réunion, 
la leçon a été ajournée au mois de décembre, si le professeur 
peut venir à cette époque.

— 279 —

BUDGET DE L’ANNÉE 1887
En caisse au 20 novem bre .................    2.255 f. 56

R e c e t t e s .

RESTE A RECOUVRER:

Médailles et cotisations.    70 »»
Subvention du département ...................  500 »»

2.825 56

RECETTES DE 1887 : “ “ “

235 cotisations à 10 francs    2.350 »»
6 » à 5 »    30 »»

SUBVENTIONS :

Du Ministre.....................   500 »»
Du Département    500 »»
De la ville de Senlis    ............. ,   200 »»
De M. le docteur Pigeaux. . . . . . . . ___ . . . . . . .  20 »»

3.600 »»
Solde en caisse et reste à recouvrer  2.825 56

Total des recettes  6.425 f. 56
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Dépense»,

RESTE A PAYER :
Facture Robineau, médailles   831 f. »»
Intérêts de 8 obligations à I franc..................... 8 »»
M. Lozet, 2 mois d’appointements   230 »»
Mlle Sébert  ..................................  . . . . . .  12 50
Remboursement de 7 obligations, 1re série,

à 23 f r a n c s .................................................. 175 »»
Intérêts des dites obligations..............................  7 »»
Factures cl-iverses, impressions . . . . . . .  —  ___  540 »»

4.823 f. 50
DÉPENSES DE 1887 : “

Entretien de la salle des sé a n c e s ...................... 50 f. »»
Abonnement aux eaux........................   50 »»
Assurance de la maison du Professeur et de la

tente de l’exposition......................    50 »»
Contributions.............................     18 »»
Fraisdecorrespondance du S'ecrétafre-Itènèral. 40 »»
Appointements au Professeur...........................   1..500 »»
Gages de la Concierge......................  — ...........  25 »»
Frais de recouvrements......................................... 100 »»
Entretien du ja rd in ...............................................  100 »»
Entretien de la maison du Ja rd in ie r .................  200 »»
Frais de chauffage..................................................  20 »»
Achats de livres et articles de bureau...............  200 »»
Médailles de fin d ’année .......................................  300 »»
Visites de ja rd ins .................     250 »»
Intérêts de 51 obligations 4 % ,  2me série  51 »»
Remboursement de 20 obligations.....................  500 »»
Entretien de la ten te ............................ . ............  120 »»
Impressions diverses.............................................  750 »»
Pour l’E x p o s i t io n . .  —     150 »»
Dépenses imprévues  128 06

4.662 06
Reste à p a y e r ........................................   1.823 50

Total égal à la recette..........................  6.425 f. 56
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EXTRAITS DE LA CORRESPONDANCE
Enfouissement des massifs de plantes molles d’été. — Nous 

sommes arrivés au moment où l’on peut dire un adieu défi­
nitif à ces charmantes plantes de massifs d ’été qui, pendant 
un peu du printemps, tout l’été, et un peu encore de l’au­
tomne ont fait l’ornement des jardins, les unes par leur 
floraison, les autres par leur feuillage, d ’autres enfin par 
leurs fleurs et leurs feuilles à la fois. La plupart de ces 
massifs sont composés de plantes qui, sans être complètement 
herbacées, sont dites Plantes molles.

En voici une liste : Pélargonium, Bégonia, Coléus, Ver­
veine, Pyrèlhre, Pétunia, Lobélia, Gnaphalium, Péri lia, 
Agératum, Achyranthès, Allernanthera, Tradescantia, etc.

Toutes ces plantes, qu’on a eu tant de peine à élever, doi­
vent disparaître après qu’elles ont fourni, celles-ci des bou­
tures, celle-là des éclats, quelques-unes des graines, pour 
reparaître au printemps, revivifiées, et continuer une suc­
cession non interrompue chaque année de jeunesse et de 
fraîcheur.

Il nous souvient que, dans un temps déjà éloigné, on ten­
tait de sauver, dans des serres, dans des celliers, quelques- 
unes de ces belles plantes qu’on regrette, pour s’en servir au 
printemps. Aujourd’hui, sauf quelques pieds de certaines 
espèces qu’on met en serre un peu chaude pour faire en 
février et mars des boutures en serre aussi, on les détruit 
toutes. Cette destruction se fait de deux manières. Pour 
quelbues-uns, c’est le plus grand nombre, elles sont arrachées 
toutes feuillues et transportées dans une fosse à débris où les 
pluies de l ’hiver les consomment, les réduisent en terreau. 
D’autres, c’est de ceux-là que nous voulons parler, trouvent 
que le meilleur moyen de destruction, après avoir coupé, 
fauché rez de terre les liges, les avoir hachées à la bêche, 
est de les enfouir, les racines avec, par un profond labour qui 
met au-dessus de ces débris OmIO à 0m15 de terre.
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C’est sur ce labour que se font immédiatement, sorte de 
changement à vue, les massifs de plantes qui occuperont le 
sol pendant l’hiver et donneront au printemps les premières 
fleurs, tels que Primevères de toutes espèces, Myosotis, 
Silènes, Giroflées jaunes, etc.

Plusieurs personnes, en lisant ces lignes, se demanderont, 
nous nous le sommes demandé à nous-même, si ce simple 
enfouissement suffisait pour que tiges et racines fussent 
entièrement consommées en mai, où se fait une autre 
destruction, celle des massifs qui ont fait l ’ornement 
prin tanier du jardin. A cette époque, la terre est de nouveau 
retournée afin d’y planter les massifs d ’été; on n ’est plus au 
mois d ’octobre; la saison qui s’avance n ’est plus la saison de? 
pluies pénétrantes. L’enfouissement des massifs de printemps 
ne peut se faire comme celui des massifs d ’été. Tiges et 
racines pourraient ne pas pourrir, si long que soit l’été. Il 
est bon d ’ailleurs de remplacer alors l’engrais en vert, par 
une fumure réelle. Mais l’expérience, plusieurs fois répétée 
par notre jardinier, nous permet de dire, d'affirmer que la 
pourriture est complète en avril et mai, plus complète même 
que si tous ces débris avaient été jetés dans une fosse spé­
ciale. ut i; il- :

De ce fait, voici l’explication : étalées avec une faible 
épaisseur entre deux terres, pleines de vie, gorgées de sève 
et de suc encore, elles entrent en fermentation aussitôt. Rien 
de l’eau qu'elles contenaient ne s’est évaporé. Mis à l’air, ces 
débris seraient soumis à un dessèchement plus ou moins 
sensible qui les durcirait et les rendrait moins putrescibles. 
C’est ainsi qu’une feuille verte enterrée est vile pourrie ; 
desséchée, elle restera longtemps sans se consommer. II n ’est 
pas de jardinier, labourant sa terre, qui n ’ait remarqué ce 
dernier fait.

Cet enfouissement immédiat, ce retour rapide du végétal q 
la terre ont toutes sortes d ’avantages : point d ’embarras de 
ces débris; ils deviennent un engrais en vert;  ils drainent le

Si
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sol ; ils forment une sorte de couche froide pour les plantes 
sus-énoneées qui garniront de verdure le jardin, tout l’hiver, 
en attendant qu’elles fleurissent les premières au printemps.

(B ulle tin  de la Société d’horticu lture  d’E ure-et-Loir).

■  *

Un nouveau mode de m u ltip lica tion  du Lis. — C’est la 
Revue horticole qui nous signale ce procédé :

Après la plantation de bulbes, couvrir les parties du sol 
qu’ils occupent avec des ardoises. Les tiges, en traçant sous 
ces obstacles, développeront de petits caïeux qu’il suffira de 
détacher pour en faire autant de plantes nouvelles.

(B ulle tin  de la Société d’horticu lture  de Compiègne). 

*■ -k -k •

Céleri plein blanc doré ou Céleri Chemin. —  Ici encore, 
on est heureux de se trouver en présence d ’un excellent 
légume; les attestations de ceux qui l’ont introduit, sur 
l’initiative de notre Société, dans leurs cultures, lui sont 
unanimement favorables.

Ce Céleri mérite une place dans nos cultures, nous dit 
M. Vidal ; il réussit surtout à l’automne, sa tige devient très 
forte et blanchit très bien.

Très bonne variété, déclare M. Labeüe, blanchissant na tu ­
rellement, ne méritant que le reproche de monter trop 
facilement a graines.

Pour M. Durel, son semis de l’année dernière n ’avait pas 
r é u s s i ,  mais les jeunes pieds de l’année semblent promettre 
beaucoup.

Qu’on nous permetle encore de citer ici M. Lambin, dont 
l ’autorité incontestable prouvera à nos horticulteurs-marai-;



chers qu’ils ont tout avantage à persister dans la culture 
d ’une variété ayant réellement une grande valeur.

« Le Céleri Chemin, dit le professeur de Soissons, est 
extrêmement précoce; il est vigoureux, les côtes en sont 
larges, pleines et d ’une blancheur immaculée, ce qui fait 
qu’on n ’a pas besoin de le couvrir ni de l’enjauger pour le 
faire blanchir. Il est de première qualité ; les côtes en sont 
très tendres et aromatisées de ce goût exquis et particulier 
qui distingue cette belle variété des autres. Toutefois, il ne 
faudra pas le cultiver exclusivement ; c’est une variété d’au­
tomne et du commencement de l’hiver. A l’arrière-saison, il 
résiste bien moins à l’humidité que les autres variétés. »

{Annales de la Société d 'horticu lture  de la Haute-Garonne, 
juillet et août 1885).

*★ -k

F loraison de l’Anthém is en hiver. — Après la floraison 
d ’été — août, septembre — donnez un rempotage aux an thé­
m is; c’est-à-dire, rafraîchissez les racines, placez chaque 
plante dans un vase plus grand, avec de la terre neuve et 
substantielle ; puis ébourgeonnez toutes les parties qui ont 
porté fleurs. Pour peu qu’on conserve ces végétaux dans une 
orangerie ou dans un appartement, de nouvelles pousses 
s’allongeront et fleuriront pendant l’hiver.

(B ulle tin  de la Société d’horticu ltu re  de Compiègne).
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i TTÜWripij' à l ’amiable, une Tente de 30 mètres de 
i l  Ï M l W m  longueur sur 10 mètres de largeur, susceptible 
d’être utilisée pour Expositions d ’horticulture, Bals, Fêtes, 
Distributions de prix, etc.

S ’adresser à M. le Président de la Société d ’horticulture de 
l’arrondissement de Senlis.
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Senlis  (Oise).  —  Im p r im e r ie  E rn e s t  P a y e n .

ENGRAIS G. SERPIN
I N S E C T I C I D E  U N I V E R S E L  

à  b a s e  d e  g o u d r o n ,  b r e v e t é  s .  g .  d .  g .

A  P A R I S ,  2 4 ,  r i z ©  d e s  H a l l e s ,
— EOWWOU-----

Récompensé par l’Académie Nationale : Paris 1884. 
Grand Diplôme d'Honneur, Médaille d ’Or : Paris- 1883. 

R e çu  en  so u v e n i r  de reconna issance  u n e  g ra n d e  m édai l le  de  verm eil  
avec  d ip lôm e, o f fe r te  le 17 a o û t  1884, 

p a r  M M . le s  A g r ic u l te u r s  des d é p a r t e m e n t s  de la S e ine  e t  S e in e -e t -O is e ,  
on t é m o ig n a g e  de  l e u r  sa t is fac tion  

p o u r  les r é s u l ta t s  o b te n u s  su r  leu r s  réco l te s  p a r  l ’em plo i  des E n g ra i s  
G. S E R P I N .

Les ENGRAIS G. SERPIN, Insectic ide  un iverse l ,
à base de goudron, brevetés, g. d. g , 

sont les seuls produits en France, ayant obtenu les plus hautes 
récompenses accordées à ce genre de fabrication.

------------------- vt-%c-<rv77>0'.>'>-»-------------------

Une notice explicative est adressée franco aux personnes 
qui en fo n t la demande.

■  ——

SE  M É F I E R  D ES C O N T R E F A Ç O N S

DESTRUCTION DE TOUS LES INSECTES NUISIBLES
à, t o u t e s  l e s  c u l t u r e s .

  —  -------------------

ENGRAIS G. SERPIiM
Insecticide complet pour toutes cultures (dosage garanti).

■------------------1—O—o—o—<----------------

FERTILISANT G. FERPIN
Insecticide spécial pour vignes et horticulture.

  —

I N S E C T I C I D E  P U R  G ,  S E R P I N
Pouvant se mêler à tous les engrais.
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Leçons d’HorticuIture.
J a n v i e r  1887.

Utilité de la taille des %rhres fruitiers. — Formation  
de leur charpente.

Senlis : Dimanche 2, à midi 1 /2 , au jardin de 
la Société.

Saint-M axim in : Jeudi 6, à 10 heures du matin, à la 
mairie.

Saint-Leu : Jeudi 6* à 2 heures de l’après-midi, à 
' la mairie.

Creil : Dimanche 9, à 10 heures du matin, à
la mairie.

Chantilly : Dimanche 9, à 2 heures de i’après-midi, 
à la mairie.

Vineuil : Jeudi 13, à 10 heures du matin, à la
mairie.

Apremont : Jeudi 13, à 2 heures de l’après-midi, à
la mairie.

Baron : Dimanche 16, à 11 heures du matin, à
la mtoirie.

Nanteuil : Dimanche 16, à 3 heures de l’après-
midi, à la mairie.

Montlêvêque : Jewdi 20, à 10 heures du matin, à la
mairie.

Ermenonville : Jeudi 20, à 2 heures de l’après-midi, à
la mairie

Pontarmê : Dimanche 23, à 9 heures du matin, à 
la mairie.

La Chapelle : Dimanche 23, à 2 heures de l’après- 
midi, chez M. Baudet, président.

Crèpy : Jeudi 27, à 2 heures de l’après-midi,au 
Jardin de l’Ecole.

Bets : Jeudi 27, à 2 heures de l’après-midi, 
au jardin de M. Roblin, maire.

Fleurines : Dimanche 30, à 10 heures du matin, à 
la mairie.

Pont-Ste-Maxence Dimanche 30, à 2 heures de l’après-
midi, à la mairie.

^  t i  -  1 tô t» .  K  A '



A V I S
Tarif des Annonces.

Depuis le 1er janvier 1885, M. Payen est concessionnaire de 
la publicité à faïrepar la voie du Bulletin, dans lequel il est autorisé 
à insérer des feuilles d ’annonces de toute nature.

Les tirages supplémentaires du Bulletin (préalablement autorisés 
par la Société), ainsi que les encartages, seront également 
confiés aux soins de l’imprimeur.

Toute demande de publicité lui sera donc adressée.
Les Sociétaires seuls continueront à jouir du tarif réduit.

Pour une Case :
4 fo is ...................... 2 fr.50
3 fois de suite. . . 6 »>

6 fois de suite. . 40 >»
42 fois de suite. . . 48 fr.

Ils auront également un rabais de 25 0/0 sur les encartages et 
tirages supplémentaires, à la condition toutefois que leur publicité 
ne se rapporte qu’à l ’horticulture, arts et industries s’y rattachant, 
vente et location de jardins.

La Société continuera à insérer gratuitement sur la couverture, 
les demandes d'emploi faites par les ouvriers jardiniers.

Exposition permanente.
La Société vient de décider que MM. les Fabricants et Marchands 

d ’objets d ’art décoratif et accessoires de jardin, pourraient être 
autorisés à exposer gratuitement au jardin de la Société des 
spécimens de leur industrie (avec indication de leur adresse).

En faisant leur demande au Président, ils indiqueront la 
nature, le nombre et la dimension des objets à exposer.

Les dits objets ne pourront séjourner moins d ’une année.
La Société ne prend à leur égard aucune responsabilité.

Affichage.
La Société vient d ’affecter une partie des murs de son jardin 

à l’affichage de MM. les Horticulteurs et Fabricants d ’objets 
d ’art et d ’industrie horticole.

Un cadre spécial recevra les affiches de vente et location de 
champs, fermes, jardins, parcs et immeubles de MM. les notaires 
et avoués et des particuliers.

Il y aura de ce fait à payer à la Société une redevance calculée 
sur la grandeur de l’affiche et le temps qu’elle devra y séjourner.

Jus de Tabac.
Messieurs les Sociétaires peuvent se procurer du jus de tabac 

au siège de la Société.
S ’adresser à Mlle SEBERT, concierge.

Messieurs les Sociétaires qui désirent compléter la collection des 
Bulletins de la Société, peuvent s’adresser à M. Vinet, bibliothé­
caire. — Goût de chaque année, 2 fr.


